
	

COMUNICAÇÃO DE ENGAJAMENTO (COMMUNICATION ON ENGAGEMENT, COE) 

ONG RECODE (BRASIL) – COMITÊ PARA DEMOCRATIZAÇÃO DA INFORMÁTICA 

  

Período coberto por esta Comunicação de Engajamento:  
Janeiro de 2016 a Dezembro de 2017 

  

Rio de Janeiro, 18 de abril de 2018 

 

Para nossas partes interessadas:   

Tenho o prazer de confirmar que a ONG Recode – Comitê para Democratização da Informática 
reafirma seu apoio ao Pacto Global das Nações Unidas e seus dez princípios nas áreas de 
direitos humanos, trabalho, meio ambiente e combate à corrupção. Esta é a nossa comunicação 
de engajamento com o Pacto Global das Nações Unidas.  Agradecemos os comentários sobre o 
conteúdo.  

Nesta comunicação de engajamento, descrevemos as ações que nossa organização tomou 
para apoiar o Pacto Global da ONU e seus princípios, conforme sugerido para uma organização 
como a nossa.  Também nos comprometemos a compartilhar tais informações com nossas 
partes interessadas usando nossos principais canais de comunicação.   

Atenciosamente, 

 
Viviane Suhet 
Diretora Executiva  



	

Conheça	a	ONG	Recode	

A ONG Recode, antigo Comitê para Democratização da Informática, é uma organização social 
com mais de 20 anos de atuação voltada ao empoderamento digital, que busca formar jovens 
autônomos, conscientes e conectados, aptos a reprogramar o sistema em que estão inseridos, 
por meio do uso da tecnologia. Atuamos em parceria com instituições comunitárias, bibliotecas 
e escolas públicas para formar multiplicadores que replicam nossos programas para o público 
jovem.  

A organização foi fundada em 1995 como uma iniciativa pioneira para promover a 
democratização do acesso às tecnologias da informação e comunicação. Com o apoio e 
entusiasmo de empresas e voluntários que abraçaram a causa, inauguramos as primeiras 
Escolas de Informática e Cidadania em diversas comunidades em situação de vulnerabilidade 
social no Rio de Janeiro.   

Hoje, juntos, formamos uma grande rede de educadores, professores e bibliotecários para 
promover uma nova consciência e gerar oportunidades aos jovens brasileiros. Estamos 
presentes em 7 e impactamos até hoje mais de 1,68 milhão de vidas. 

Empoderamento	digital:	um	passo	além	do	acesso	à	tecnologia	
 
Desde 2011, a ONU defende que o acesso à Internet deve ser visto como um direito humano, 
por permitir que indivíduos busquem, encontrem e compartilhem informações de todos os tipos, 
de uma forma instantânea e barata, além de impulsionar o desenvolvimento econômico, social e 
político.  

Sabemos, no entanto, que apenas o acesso à Internet não é suficiente. O próprio Banco 
Mundial já mostrou, com o estudo Dividendos Digitais (2016), que os benefícios do acesso às 
tecnologias digitais – tais como inclusão, inovação e eficiência – são melhor aproveitados 
quando há investimento nos chamados “complementos analógicos”. A educação e a 
conscientização sobre o potencial da tecnologia para a transformação social são exatamente 
alguns dos complementos que desejamos alavancar como organização social. 



	

Se a Internet já está acessível a 69,3% dos lares brasileiros (PNAD Contínua TIC 2016) e a 
82% das crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos (Kids Online Brasil 2016), temos convicção 
de que ainda há um enorme potencial a ser explorado a partir desse acesso.  

São muitas as possibilidades para alavancar benefícios compartilhados por todos, 
especialmente por jovens de 14 a 29 anos em situação de vulnerabilidade social. Este é o 
principal público dos programas e projetos da ONG Recode, que são vistos por nós como 
protagonistas das mudanças que o mundo precisa. 

 

Pacto	Global:	parceria	para	a	atuação	responsável	do	Setor	Privado		
 

Acreditamos que, juntos, podemos ser mais fortes na construção de um mundo mais justo. Por 
isso, atuamos como parceiros de sustentabilidade social de empresas e da sociedade. Para 
reforçar esse compromisso, em abril de 2016 nos tornamos signatários do Pacto Global da 
ONU.  

A iniciativa está presente em 170 países e se dedica a mobilizar a comunidade empresarial para 
a adoção, em suas práticas de negócios, de valores fundamentais e internacionalmente aceitos 
nas áreas de direitos humanos, relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção 
refletidos em 10 princípios nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e 
Anticorrupção. 

Também reiteramos nossa contribuição com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da 
ONU - Agenda 2030. Em especial, nos dedicamos aos seguintes ODS: 

 



	

Neste primeiro COE – Comunicação de Engajamento ao Pacto Global da ONU, 
expressamos nossa contribuição como organização da sociedade civil em torno desses 
objetivos. Queremos apoiar o setor privado em suas ações de sustentabilidade, formando um 
grande movimento em torno do uso ético, cidadão e social da tecnologia.  

 

Contribuição	para	o	Pacto	Global	-	2016	e	2017			
 

De 2016 a 2017, período compreendido por este relatório, nossa principal contribuição ao Pacto 
Global da ONU está na proposição e implementação de parcerias para a sustentabilidade 
empresarial, articulando outros parceiros do setor público e da sociedade civil. 

Nossas atividades alavancaram especialmente o principio 1 – Direitos Humanos: “As 
empresas devem apoiar e respeitar a proteção de direitos humanos 
reconhecidos internacionalmente”. 

Alguns desses direitos que pretendemos apoiar, à luz da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, são: 

Todo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade 
de, sem interferência, ter opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e idéias por 

quaisquer meios e independentemente de fronteiras. (Artigo XIX) 

Todo ser humano tem direito ao trabalho, à livre escolha de emprego, a condições justas e 
favoráveis de trabalho e à proteção contra o desemprego. (Artigo XXIII) 

Todo ser humano tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo menos nos graus 
elementares e fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. A instrução técnico-

profissional será acessível a todos, bem como a instrução superior, esta baseada no mérito. 
(Artigo XXVI) 

 



	

Como organização da sociedade civil, apoiamos a realização de projetos de sustentabilidade 
social com as seguintes empresas, sendo grande parte delas também signatárias do Pacto 
Global: 

Accenture (Signatária Pacto Global) 

Microsoft (Signatária Pacto Global) 

PespiCo, através da Silicon Valley Foundation (Signatária Pacto Global)  

Equinix, através da Silicon Valley Foundation (Signatária Pacto Global) 

B2W Digital - (Signatária Pacto Global) 

HSBC (Signatária Pacto Global)  

Via Varejo  



	

Nosso	Impacto	Brasil	2016		

	
	
Nosso	Impacto	Brasil	2017		

  



	

Atividades	realizadas:	Programas	e	projetos	
	

Conheça	o	impacto	realizado	por	nosso	trabalho	em	parceria	com	o	setor	privado.	

Atuação	direta	com	Comunidades	

	
Programa	Recode	
O	Programa	Recode	promove	oportunidades	de	desenvolvimento	pessoal	e	profissional	para	jovens	de	
14	a	29	anos,	especialmente	os	que	pararam	de	estudar	e	estão	sem	emprego	formal.	Atuamos	em	
parceria	com	ONGs	e	instituições	comunitárias	de	todo	o	país,	formando	multiplicadores	para	levar	a	
esse	público	cursos	gratuitos	que	utilizam	a	tecnologia	para	desenvolver	nos	jovens	as	competências	do	
século	XXI	e,	uma	vez	formados,	conectá-los	a	oportunidades	de	empregabilidade,	empreendedorismo	
ou	volta	aos	estudos.		

Oferecemos	uma	trilha	formativa	para	educadores	sociais	e	jovens	nos	seguintes	conteúdos,	que	podem	
ser	oferecidos	nas	modalidades	presencial	ou	online,	via	plataforma	RECODE.	Além	disso,	oferecemos	
uma	série	de	experiências	práticas	no	campo	do	empreendedorismo,	como	eventos	e	hackathons,	
contribuindo	para	ampliar	o	horizonte	e	a	autoestima	dos	jovens.	

Conheça	nossos	cursos	certificados	e	gratuitos:		

• Introdução	ao	mundo	digital	-	Internet	e	suas	possibilidades,	Word,	Excel	e	PowerPoint	(20h)	
• Modelagem	de	aplicativos	e	noções	de	gestão	de	projetos	(16h)	
• Jogos	de	lógica	e	introdução	à	programação	(16h)	
• Aprendendo	a	programar	(30)	



	

Por	que	priorizar	jovens	que	não	estudam	e	nem	trabalham?	
Cerca	3,4	milhões	de	jovens	brasileiros	de	15	a	29	anos	estão	fora	da	escola	e	do	mercado	de	trabalho	
formal,	um	problema	que	atinge	24%	da	população	nessa	faixa	etária	(IBGE/2014).		

Caso	esse	número	continue	elevado	–	e,	em	crescimento	–,	o	desenvolvimento	do	país	também	pode	ser	
seriamente	afetado.	Quando	essa	população	deixa	de	gerar	renda,	o	índice	de	desemprego	aumenta	e	o	
somatório	da	riqueza	gerada	(PIB)	diminui.		

Acreditamos	que	é	urgente	reverter	esse	quadro	e	conectar	esses	jovens	a	oportunidades	de	estudos	e	
de	geração	de	renda,	contribuindo	para	que	tenham	chances	de	um	futuro	mais	próspero.				

	

Depoimentos	

“O	trabalho	com	o	Programa	Recode	é	de	extrema	importância,	visto	que	traz	para	os	jovens	de	
comunidade	muitas	oportunidades	e	caminhos	que	eles	nem	sequer	conheciam.	Além	de	apresentar	
uma	nova	perspectiva,	os	alunos	ficam	animados	a	voltar	aos	estudos.	Foi	muito	gratificante	ver	o	
resultado	alcançado	pelos	alunos.”		

Marcio	Montenegro,	educador	da	ONG	Pastoral	do	Menor,	parceira	do	Programa	Recode	na	Cidade	de	
Deus,	no	Rio	de	Janeiro	

“Gostei	muito	da	experiência	do	curso,	que	acabou	me	mostrando	uma	área	que	me	interessa	para	
trabalhar.	O	que	me	motivou	para	fazer	o	curso	foi	justamente	ter	a	oportunidade	de	aprender	a	criar	
um	app.”		

Josuel	Reis,	19	anos,	participante	do	programa	Recode	em	São	Paulo	

	

	

	

	



	

RESULTADOS	

Programa	Recode	2016:	

• 6.116	jovens	participantes	
• 100	educadores	sociais	formados	
• 90	instituições	parceiras	-	17	Estados	
• 138	jovens	que	não	estudam	e	nem	trabalham	encaminhados	para	o	mundo	do	trabalho		
• 80	jovens	que	voltaram	aos	estudos	
• 123	jovens	que	receberam	formação	empreendedora		

	

Programa	Recode	2017:	

• 7.399	jovens	participantes			
• 75	educadores	sociais	formados	
• 119	instituições	parceiras	-	23	Estados	e	DF	
• 83	jovens	que	não	estudam	e	nem	trabalham	encaminhados	para	o	mundo	do	trabalho	
• 132	jovens	que	voltaram	aos	estudos	
• 115	jovens	que	receberam	formação	empreendedora	

	
Aprender	para	transformar		
Projeto	itinerante	em	parceria	com	a	Casas	Bahia,	levou	cursos	gratuitos	de	empreendedorismo,	
empregabilidade	e	tecnologia	a	municípios	de	todo	o	país	com	presença	da	rede	de	lojas.	Os	cursos	e	
palestras	oferecidos	foram	gratuitos	e	abertos	para	pessoas	a	partir	de	14	anos	de	idade.	Os	educadores,	
formados	pela	ONG	Recode,	eram	profissionais	locais,	o	que	garantiu	a	integração	com	os	alunos	e	a	
oferta	de	empregos	temporários	para	a	comunidade.	O	Aprender	e	Transformar	deu	continuidade	ao	
Amigos	do	Planeta	Inclusão	Digital,	que	de	2009	a	2015	beneficiou	mais	de	45	mil	pessoas.	Em	2016,	o	
projeto	percorreu	oito	estados	e	formou	44	educadores.	

	



	

	

	

RESULTADOS	

Ano	2016:	

Atendimentos		 12.725		

Inscrições	em	cursos		 9.997		

Certificados	emitidos		 7.883		

Empreendedores		 393		

	

				Adesão	-		Média	de	Vagas	x	Inscrições:	94,5%	

				Média	de	Inscritos	x	Certificados:	78,9%		

	

Active	Citizens	
O	Active	Citizens	é	um	programa	internacional	idealizado	pelo	British	Council	que	promove	a	coesão	da	
comunidade	através	do	engajamento	cívico	ou	voluntariado.	O	programa	visa	aumentar	a	participação	
de	indivíduos	influentes	em	suas	comunidades	para	o	desenvolvimento	sustentável,	local	e	globalmente,	
através	de	treinamento	em	liderança	social.	Por	nossa	longa	trajetória	de	atuação	com	jovens,	em	2016	a	
ONG	Recode	foi	escolhida	como	uma	das	parceiras	na	chegada	da	iniciativa	ao	Brasil.		

RESULTADOS	

• 3	facilitadoras	da	ONG	Recode	participaram	da	formação	de	Master	Facilitators	na	Inglaterra		
• 5	oficinas	com	67	lideres	sociais	realizadas	



	

• 27 Projetos de Ação Social apresentados, sendo 10 foram selecionados para receber fundo 
semente. 

 
	

Atuação	direta	com	Bibliotecas	

Recode	em	Bibliotecas		
O	Recode	em	Bibliotecas	forma	bibliotecários	com	o	objetivo	de	reprogramar	o	papel	das	bibliotecas	e	
ampliar	as	oportunidades	de	empoderamento	digital	e	acesso	ao	universo	da	informação,	cultura	e	
conhecimento.	No	programa,	os	bibliotecários	atuam	como	agentes	de	transformação,	desenvolvendo	
projetos	que	aumentem	a	participação	da	comunidade,	especialmente	dos	jovens,	por	meio	da	oferta	de	
serviços	e	espaços	de	aprendizagem	e	troca	de	ideias.	O	projeto	tem	o	apoio	do	Sistema	Nacional	de	
Bibliotecas	Públicas	(SNBP)	e	da	Diretoria	do	Livro,	Leitura,	Literatura	e	Bibliotecas	(DLLLB)	e	patrocínio	
da	Fundação	Bill	&	Melinda	Gates.	

Como	as	bibliotecas	públicas	podem	responder	à	evolução	das	necessidades	de	suas	comunidades?	
Como	o	acesso	à	tecnologia	pode	contribuir	nesse	processo?	Esses	são	alguns	desafios	que	moveram	o	
projeto	Recode	em	Bibliotecas,	realizado	de	2015-2016	em	50	bibliotecas	do	Brasil.	Elas	receberam	a	
doação	de	10	computadores	para	planejar	e	implantar	projetos	de	empoderamento	digital	para	as	
comunidades.	

	

Depoimentos	

“Passamos	a	desenvolver	ações	culturais	na	biblioteca	com	foco	no	público	jovem,	como	conversa	com	
escritores,	exposições,	além	da	disponibilidade	de	tecnologias	como	rede	wifi	grátis,	acesso	a	
computadores	com	possibilidades	de	pesquisa	e	inserção	no	mundo	virtual	e	comunicação	nas	redes	
sociais”	



	

	Andrea	Batista,	da	Biblioteca	Pública	de	Pernambuco,	em	Recife	(PE)	

“O	projeto	Recode	é	muito	importante	aqui	em	Arujá.	Os	jovens	utilizam	o	espaço	para	fazer	ensaios	de	
apresentação	de	peças	de	teatro,	de	musical,	e	também	para	cursos.	São	os	jovens	que	ministram	
oficinas	de	tecnologia	e	de	contação	de	histórias.	Nelas,	dois	voluntários	se	destacam,	Gabriel,	de	16	
anos,	e	Max,	de	13	anos.	Eles	dão	aulas	de	Flash,	Noções	Básicas	de	Informática,	Photoshop	e	
Illustrator”.	

Dalva	Sabino	Silva,	Biblioteca	Municipal	Martins	Soncini,	em	Arujá	(SP)	

	

RESULTADOS	

Ano	2017:	

• 50	bibliotecas	públicas		
• 46	municípios	
• 5	regiões	do	país	
• Média	de	300	mil	usuários	impactados	diretamente	
• 10	projetos	reconhecidos	nas	áreas	de	qualificação	para	o	mercado	de	trabalho,	tecnologia,	arte,	

cidadania	e	estímulo	à	leitura	

	

	
Conecta	Biblioteca		
Realização	da	ONG	Recode	e	da	Caravan	Studios,	o	Conecta	Biblioteca	dá	continuidade	ao	projeto	
Recode	em	bibliotecas.	Trata-se	de	um	programa	nacional	de	estímulo	à	transformação	social	por	meio	
de	bibliotecas	públicas,	recursos	vitais	para	o	desenvolvimento	de	comunidades	que	veio	dar		

O	programa	tem	o	objetivo	de	aproximar	a	comunidade	da	biblioteca	e	atrair	novos	usuários	para	esses	
equipamentos	culturais,	especialmente	jovens	em	situação	de	vulnerabilidade	social.	Para	isso,	promove	
apoio	e	formação	continuada	a	uma	rede	de	profissionais	de	bibliotecas,	estimulando-os	a	aprofundarem	



	

sua	atuação	como	agentes	de	transformação.	Adicionalmente,	o	Conecta	Biblioteca	visa	contribuir	com	o	
fortalecimento	e	a	sustentabilidade	da	rede	nacional	de	bibliotecas.	

Sintonizado	com	as	políticas	públicas	para	o	setor,	o	Programa	está	orientado	pelas	metas	estabelecidas	
no	Plano	Nacional	do	Livro	e	Leitura	(PNLL),	Plano	Nacional	de	Cultura	(PNC)	e	também	pelos	Objetivos	
de	Desenvolvimento	Sustentável	das	Nações	Unidas	(ODS).	O	Conecta	Biblioteca	tem	o	apoio	do	Sistema	
Nacional	de	Bibliotecas	Públicas	(SNBP)	e	da	Diretoria	do	Livro,	Leitura,	Literatura	e	Bibliotecas	(DLLLB)	e	
patrocínio	da	Fundação	Bill	&	Melinda	Gates.	

	

Depoimentos	

“Foi	a	ONG	Recode	que	nos	apresentou	à	Agenda	2030	da	ONU	e	tem	nos	incentivado	sistematicamente	
a	alinhar	as	nossas	práticas	a	esta	Agenda.”	

Ana	Maria	Silva,	bibliotecária	de	Domingos	Martins	(ES)	

“A	contribuição	maior	do	Conecta	Biblioteca	foi	fazer	com	que	nós	fossemos	aonde	o	povo	está.	A	gente	
pode	chegar	longe,	mas	é	preciso	se	reprogramar.”	

Adriano	Souza,	Secretário	Adjunto	de	Cultura	de	Juína	(MT)	

	

RESULTADOS	

Ano	2017:	

• 92	bibliotecas	públicas	participantes		
• 65	profissionais	de	biblioteca	concluíram	a	Pesquisa	da	Comunidade		
• 1	Encontro	Nacional	realizado	
• 80%	das	bibliotecas	participantes	criaram	um	Comitê	de	jovens	-	aproximadamente	550	jovens	

envolvidos		
• 2.125	jovens	participantes	em	cursos	de	empoderamento	digital	Recode	nas	bibliotecas	



	

Atuação	direta	com	Escolas	

TecEscola		
O	TecEscola	foi	um	projeto	realizado	entre	2015	e	2017	pela	B2W	Digital	e	a	ONG	Recode	em	parceria	
com	a	Secretaria	de	Estado	de	Educação	do	Rio	de	Janeiro,	idealizado	para	apoiar	professores	da	rede	
pública	de	ensino	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	no	uso	da	tecnologia	em	sala	de	aula.	Trata-se	de	uma	
iniciativa	socioeducativa	que	busca	influenciar	e	fortalecer	a	construção	de	políticas	públicas	em	
educação	e	tecnologia,	cujo	propósito	é	aumentar	o	número	de	instituições	de	ensino,	professores	e	
alunos	que	utilizam	a	tecnologia	no	cotidiano	escolar	de	forma	criativa.		

	

Depoimentos	

“O	Projeto	TecEscola	ampliou	meus	conhecimentos	de		práticas	pedagógicas	e	tive		a	oportunidade	de	
utilizar	a	tecnologia	em	benefício	da	educação.”		

Fábio	Gonçalves	Polck,	professor.	

“Nunca	pensei	em	fazer	um	site	e	deu	para	ver	que	não	é	tão	difícil	assim.	É	muito	bom	poder	mexer	e	
ler	no	computador.”	

Chaylon	Silvanir	dos	Santos,	aluno.	

	

RESULTADOS	

De	2015	a	2017:	

• 57	Escolas		
• 154	professores	participantes		
• 4.700	alunos	impactados		



	

• 67	projetos	pedagógicos	com	o	uso	da	tecnologia	aplicados	em	sala	de	aula	
• 1.314	jovens	formados	em	cursos	de	tecnologia	pela	Recode	

	

	
Recode	em	Escolas	
O	Recode	em	Escolas	foi	um	projeto	idealizado	pela	ONG	Recode	em	parceria	com	o	HSBC	para	apoiar	
professores	da	rede	pública	de	ensino	dos	Estados	do	Rio	de	Janeiro,	São	Paulo	e	Santa	Catarina	no	uso	
da	tecnologia	em	sala	de	aula.	Esses	profissionais	receberam	formação	para	implementar	uma	prática	
pedagógica	inovadora	que	contribua	para	desenvolver	nos	alunos	habilidades	e	competências	
socioemocionais	para	lidar	com	os	desafios	da	atualidade.	Com	isso,	buscou-se	a	melhoria	no	
desempenho	dos	estudantes	e	a	redução	da	evasão	escolar.	O	projeto	foi	desenvolvido	de	2015	a	2016.	

	

RESULTADOS	

Anos	2015	e	2016:	

• 5	escolas	
• 3	estados	(RJ,	SP	e	SC)	
• 1.635	alunos	participantes	
• 60	professores	participantes	
• Oferta	de	modens	e	roteadores	para	professores	

	

	

	

	



	

Avaliação	de	resultados	
Desde	2016,	a	ONG	Recode	passou	a	contar	com	especialistas	em	Avalição,	responsáveis	pelo	
acompanhamento	de	resultados	e	avaliação	qualitativa	e	quantitativa	dos	projetos	e	programas	
realizados.	

	Os	seguintes	relatórios	de	Avaliação	estão	disponíveis	até	a	presente	data:	

Relatório de avaliação do TecEscola:  
 

https://www.dropbox.com/s/o607ik08hnzglv5/Relat%C3%B3rio%20de%20Avalia%C3%A7%C3%A3o%20
TecEscola%20%281%29.pdf?dl=0	

Relatório de avaliação Recode Escolas: 
 

https://www.dropbox.com/s/v8n5xclb645my5i/AVALIA%C3%87%C3%83O%20DE%20IMPACTO%20RECO
DE%20ESCOLAS_4.pdf?dl=0	

	

ONG	Recode	–	Expediente	
	
Diretoria 

Diretor Presidente – Rodrigo Baggio 

Vice-Presidente – Candance Alberta 

Diretor Administrativo – Rodrigo Abreu 

 

Conselho fiscal  

Alexandre Couto Silva 

Ariel Berger 



	

Eurico Marchon 

Jorge Fortes 

Angélica Goulart 

Marcos Montenegro 

 

Diretora executiva 

CEO – Elaine Pinheiro 

Andrea Nunes - Diretora Administrativa Financeira 

Viviane Suhet – Diretora executiva 

 

Relatório Pacto Global 

Fernanda Pedrosa e Talia Oquillas – Avaliação e Sistematização 

Júlia Tavares - Redação 

 


